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Introdução

Camadas carbonáticas sobre tilitos neoproterozóicos (cap dolomites ou cap carbonatesi têm

sido identificadas em várias partes do mundo (Fairchild & Hambrey 1984, Kennedy 1996, Hoffman

et aI. 1998). Consideradas como intervalos condensados formados pela elevação do nível do mar

após a glaciação, apresentam baixo conteúdo de matéria orgânica, alta concentração de SI' e

evidências de rápida precipitação inorgânica. Além disso, as capas carbonáticas exibem forte

assinatura negativa de oI3C (Kaufman & Knoll 1995), constituindo-se em import antes marcos

biológicos, climáticos e estratigráficos. O estudo de fácies em associação com a estratigrafia de

seqüências, na porção SW do Cráton Amazônico, permitiu a identificação de uma capa carbonática

na local idad e de Mirassol do Oeste, Estado de Ma to Grosso (Figura I ). Esta sucessão

neoproterozóica inclui o contato entre as formações Puga (Maciel 1959) e Araras (Almeida 1964),

inseridas na Seqüência I de Nogueira & Riccomini (em preparação). A sucessão é considerada de

idade vendiana (-650-544 Ma) devido à presença dos microfósseis Soldadophycus e Leiosp haeridia

(I-fidalgo et aI. neste simpósio) e a sua correlação com o Grupo Corumbá (MS) que sobrepõe os

tilitos da Formação Puga relacionados à glaciação Varanger (-620-580 Ma).

A Capa Carbonática do SW do Cr áton Amazônico

A capa carbonática é formada por duas litofácies principais: I) mu dstone dolomítico rosado

(Md) com aproximadamente 15 m de espessura e 2) mudstone calcítico betuminoso com terr ígenos

(Me). Os Md, que assentam-se em contato brusco e deformado por estruturas de sobrecarga sobre
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os tilitos da Formação Puga, são microcristalinos, forma ndo camadas laminadas e microbia litos sob

a forma de dom os estromatolíticos contínuos . Próximo ao contato com os Me, as lamin ações

onduladas microbianas são arqueadas e rompidas forma ndo estruturas do tipo tepee/slump de

grande escala (Figura I). Os Me exibem porosi dade fenestral preenchida por betume (Nog ueira et

al.,200 I), calc ita, dolom ita euédrica e cristais de gipso. Os Mc formam camadas cíclicas

centimétricas, lateralmente contínuas por dezenas de metros e, algumas vezes , ex ibem topo

ondulado . O material terrígeno (si lte e areia fina) é concentrado na base das camadas e grada para

micrito lami nado, associado com bandas milimétricas de poros idade intercristalina preeenchida por

betume. Leques de crista is fibro-radiais de calcita apresentam com primento méd io de 10 em,

podendo alca nça r até 40 em. Estes cr istais dispõem-se perpendicularmente ao acamamento, cruzam

e/ou deform am a laminação dos Me, ou são recobertos por esta.

Os carbonatos apresentam valores de Õ13e em torno de -4 a -5 %0 sucedendo interva los

fortemente negativos, em torno de - 8 %0' estes co incide ntes com superficies transgress iva e de

inundação máxi ma (perfi l B da Figura I). Os valores de Õ13e permanecem negativos acima da capa

carbonática, em do lomitos de pcrimaré, com valores tendendo a O%0 (perfil A da Figura I).

Estruturas de sobrecarga na região do contato tilito/capa carbonática sugerem precipitação

dos Md sobre tilitos incoesos relacionada a um rápido degelo seg uido por súbito aquec imento e

elevação do nível do mar. Os estromató litos nos Md são estratiformes indicando pouca influência

de correntes no seu cresc imento e sua associação com mudstones laminados, são sugestivos de um

ambiente de intermaré, em parte lagunar, com lâm ina d'água dentro da zona eufótica. A abundância

de lam inação fenestra l e níveis com estro maclastos indica m exposição subaérea num contexto de

intermaré a supra maré . Os tepees de grande escala têm origem incerta, embora sua associação com

estruturas de exposição sug ira esta interpretação. Os Me são considerados como depósitos

transgress ivos de pla taforma, em parte retra balhados por ondas . Os cr ista is fibro-radiais de calcita,

provavelme nte pse udo mo rfos de aragonita, ind icam rápida acumulação inorgân ica de carbo nato em

clima quente (Tucker 1992). A presença de cristais de gipso em porosidade fenestral coaduna com o

aumento de temperatura logo após o dege lo.

Evidências da Snowball Earth ncoproterozóica no Cráton Amazônico

A hipótese de glaciação global ou Snowball Earth (Hoffma n et aI. 1998) sugere um cenário

catastrófico no planeta que se repetiu no mínim o duas vezes no Neoproterozóico, durante os

intervalos Sturtia n (~760-700 Ma) e Varanger (-620-580 Ma). A Terra nestes períodos teria

passado por con dições de baixas concen trações de eoz atmosférico associadas a uma redução da

incidência e aumento da reflexão da luz solar (gra u de albedo) que proporcionaram o avanço das

geleiras, sob re o mar, até o Equador. A capa de gelo teria eliminado efetiva mente a fotoss íntese



oceâ nica, que mesmo após este even to teria tido recuperação lenta, como registrado pelas razões de

813C com características mantélicas . As condições de Snowball Earth termin aram subitame nte, e

foram sucedidas por uma fase de efei to estufa gerada pelo aumento de CO2, dimi nuição do albedo e

aumento do vapor de água. As capas carbonát icas depositadas mundialmente foram a resposta a

estes eve ntos pós-glaciais. Da mesma forma, o desaparecimento definitivo das condições de

Snowball Earth permitiu ou teria est imulado a explosão de vida multi celular vendiana-ca mbriana.

Diversas ev idências indicam que os carbonatos de Mirassol do Oeste são "capas" geradas

após um evento de glaciaçã o global do Varanger: I) o paradoxo tilito/carbonato associado com

estrutu ras de liqüefação suge re uma rápid a passagem de clima frio (g lacial) para clima quente

(efeito estufa); 2) est ruturas anômalas como os tepees de grande esca la; 3) fácies de plataforma

carbonática na sucessão estudada que sugere deposição em baixas latitudes no Neoproterozó ico; 4)

indicações de precipitação inorgân ica de carbonato em ambiente marinho saturado em C02 como os

leques de cristais; e 5) a [mie assina tura isótopica negativa de 8 13C, exp licada pela redução de

organismos fotossin tetizantes, é consistente com tratos de sistemas transgress ivos, similar a outras

capas carbonáticas do mundo.
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Figura I. Perfis estratigráficos da sucessão carbonática neoprotero zóica (Formaç ão Araras) do

SW do Cráton Amazônico. As siglas ST e SIM correspondem as superfícies transgressiva e de

inundação máxima e TST e TSMA a tratos de sistemas transgressivos e de mar alto.




